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Introdução


Apresentamos às Comunidades Kolping, Entidades parceiras, Movimentos Sociais Populares, Sindicais, Eclesiais e Pastorais Sociais, Organizações Não Governamentais, Órgãos Governamentais, Obra Kolping do Brasil e Internacional e a todos que compartilham conosco a esperança num outro mundo possível, o Programa de Ação da Obra Kolping do Brasil – Região Nordeste para o período de 2008 a 2010.

Fruto do trabalho de muitas mãos e mentes, dos representantes das Comunidades, parceiros, convidados e assessores, reunidos no VII Encontro das Comunidades Kolping do Nordeste, em Salvador – Bahia (setembro de 2007), esse Programa quer ser norteador das ações das Comunidades Kolping em todo o Nordeste.

Resgatamos a Missão e os Fundamentos da Obra Kolping, para em seguida, estabelecer os Objetivos e Programas de Ação. Estes são, em parte, frutos dos planos estratégicos, existentes nos Estados.

Entendemos que os objetivos específicos e as linhas de ação deverão ser revistos  a cada três anos.

A Obra Kolping do Brasil na Região Nordeste

A Obra Kolping do Brasil (OKB) é uma entidade civil, beneficente, sem fins lucrativos. No Nordeste a Obra Kolping está presente desde 1974 e atua nos Estados de Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Pernambuco e Piauí. Cada Estado dispõe de uma direção estadual e de um(a) ou mais assessores(as) técnicos(as). Nestes Estados, mais de 140 Comunidades Kolping (CK’s) reúnem 4.700 associados. As CK’s também são associações sem fins lucrativos.

As Diretorias das Obras Kolping Estaduais do Nordeste, em sintonia com a Obra Kolping do Brasil e Obra Kolping Internacional, criaram um Comitê que planeja as ações e os projetos comuns da Região. 
Existe em Fortaleza – CE um Escritório de Coordenação do Nordeste – ECN, que está a serviço das articulações em nível de região.

Missão

A Obra Kolping tem por missão a formação integral de homens e mulheres, nos aspectos religiosos, profissionais, familiares, sociais, associativos, comunitários, culturais, recreativos e políticos, visando à transformação das realidades sociais, através da formação e ação social e da intervenção em espaços institucionais.

Fundamentos

Toda ação da Obra Kolping recebe inspiração e força de três fontes: a Pessoa e o Evangelho de Jesus Cristo, o Ensino Social da Igreja e o exemplo e o ideal do seu fundador, Adolfo Kolping. 

As Comunidades Kolping (CKs) são instâncias vitais desta ação. Seu trabalho se baseia na vida comunitária de seus membros reunidos em pequenos grupos.
Objetivo Geral


A Obra Kolping contribui com a criação de uma sociedade mais justa, humana e solidária, através de programas de ação que combatem a exclusão social nos níveis local e regional, na perspectiva do exercício pleno da cidadania.
Eixos Temáticos

Os “Eixos” são temas transversais que estão presentes nos quatro programas de ação:

· Espiritualidade e mística;

· Inclusão cidadã;

· Igualdade de gênero;

· Formação associativa e humana;

· Respeito e preservação da vida.

Estratégias para atuação nos Programas

1. ORGANIZAÇÃO INSTITUCIONAL E SUSTENTABILIDADE

Descrição do Programa:

Este Programa tem como finalidade desenvolver práticas que garantam o funcionamento das diversas estruturas do movimento Kolping de forma organizada, em vista da concretização de sua Missão.

Entendemos por sustentabilidade o conjunto de atividades que visa garantir a ação dinâmica, ordenada e contínua do Movimento, tendo em vista a realização da Missão.

Estratégias:

· Discussão ampla nas comunidades sobre a organização institucional na perspectiva da sustentabilidade do Movimento e de uma rede de sustentabilidade em todos os níveis;
· Aproveitamento e ampliação das fontes próprias de recursos já existentes;

· Capacitação e formação de lideranças com ênfase nos novos papéis de dirigentes, associados e coordenadores;

· Ampliação das parcerias para execução das ações;

2. FORMAÇÃO PERMANENTE DE LIDERANÇAS MULTIPLICADORAS
Descrição do Programa:

Este Programa consiste em promover a formação de forma contínua e sistemática de lideranças que sejam multiplicadoras do pensamento e das ações da Obra Kolping fazendo que a Obra Kolping esteja em permanente articulação com os movimentos sociais populares e que estimulem sua inserção e atuação nos espaços de participação popular e de Políticas Públicas. Esta formação deverá ser voltada para o desenvolvimento comunitário e institucional, considerando as dimensões da vida humana e do movimento Kolping na perspectiva da construção de um novo mundo possível.

Estratégias:

· Formação realizada em etapas/módulos;

· Estudo e aprofundamento de temáticas voltadas para o desenvolvimento do conjunto dos programas deste plano de ação;

· Consideração dos eixos temáticos transversais;

· Elaboração de subsídios apropriados para a formação proposta;

· Formação baseada nos princípios e valores da educação popular;

· Constituição de equipes de formação nos diversos níveis.
3. MÍSTICA E ESPIRITUALIDADE

Descrição do Programa:

Este programa consiste em aprofundar o conhecimento e a vivência dos fundamentos da Obra Kolping: a pessoa de Jesus Cristo, a Doutrina Social da Igreja e a vida e exemplo do padre Adolfo Kolping, na perspectiva de uma presença viva da Missão libertadora no meio do povo.
Estratégias:

· Consideração das estratégias do programa de Formação;
· Motivação para que as comunidades promovam:

· a missa kolping mensal;

· o dia mundial kolping;

· a celebração de São José (protetor das famílias);

· celebração da missa dos mártires;

· adoção do Ofício Divino das Comunidades;

· leitura orante da Bíblia; 

· promoção de retiro espiritual nos diversos níveis;

· participação nas romarias;

· experiência missionária;

· valorização da oração e hino Kolping
· Identificação e mobilização de assistentes religiosos e promoção de encontros de formação continuada;
· Aprofundamento da mística em comunhão com as CEB’s 

· Elaboração e/ou seleção de subsídios sobre mística e espiritualidade.
4. CULTURA E COMUNICAÇÃO
Descrição do Programa:

Este programa tem a finalidade de resgatar e apoiar as manifestações artísticas e culturais já existentes e criar, onde não tem, no âmbito local e regional, nos aspectos folclóricos (manifestações religiosas, lendas, personagens etc), artísticas (danças, cantores, músicas, grupos de artesãos, etc) e esportivas. Melhorar a visibilidade e divulgar as ações da Kolping, levando as pessoas a conhecerem e a interagirem com as atividades propostas.

Estratégias:

· Identificação e ocupação de espaços para divulgação dos trabalhos da Obra Kolping – (site na Obra Kolping e do projeto Inclusão de jovens, criação de site e blogs “particulares”...)
· Criação e apoio às associações de rádio comunitária;

· Oficinas de artes e cultura para capacitação de artistas e técnicos: teatro, dança, rádio, etc.;

· Estimulo à criação de espaços comunitários de leitura

· Cinemas itinerantes;

· Valorização do artesanato típico de cada local: feiras, oficinas, etc

· Valorização e incentivo à prática desportiva: torneios, campeonatos regionais.
5. JUVENTUDES

Descrição do Programa:

Este programa destina-se à formação integral e permanente dos jovens nos diversos aspectos: cultural, político, profissional, social, econômico e religioso, visando a valorização da juventude em suas diversas realidades e sua ação transformadora.

Estratégias:

· Capacitação profissional através de cursos profissionalizantes e oficinas de arte e produção, valorizando as diferentes potencialidades;
· Reforço à participação de jovens nos espaços de decisões (conselhos municipais, redes, fóruns, etc.)

· Reforço e valorização dos grupos de jovens existentes e criação de novos grupos;

· Inserção dos jovens nas comunidades locais;

· Celebração do dia nacional da juventude – DNJ;
· Criação de equipes de coordenação nos diversos níveis

· Desenvolvimento do trabalho com a juventude através de metodologias criativas;

· Promoção de intercâmbio entre os grupos de jovens objetivando a troca de experiências e a comunhão com a JUK e o setor da Juventude (CNBB);

· Reforço e promoção de atividades esportivas nas comunidades

6. CONVIVÊNCIA COM O SEMI-ÁRIDO E MEIO AMBIENTE

Descrição do Programa:

O Programa de Convivência com o semi-árido e meio ambiente tem sua ação baseada na compreensão de que o Nordeste é viável e tem possibilidade de desenvolver um projeto econômico sustentável, que proporcione melhoria para a sua população. Busca resgatar e valorizar o potencial da região, integrando ações de construção de cisternas, bombas populares, atividades educativas e de geração de renda numa convivência harmoniosa com o meio ambiente.
Estratégias:

· Continuidade dos projetos já existentes nesta área

· Discussão sobre os projetos de desenvolvimento para o Nordeste. (P.Ex.:  transposição do rio São Francisco)

· Informação para as comunidades sobre outras formas de financiamento e de busca de orientação técnica

· Participação nas comissões e fóruns locais e estaduais ligados a esta temática

· Beneficiamento de culturas próprias do semi-árido para a geração de trabalho e renda:
· Implantação do sistema de Mandalas;

· Implantação de “Bombas Populares”

· Criação das Casas de Sementes

· Construção de silos

· Implantação de sistemas de agroecologia

· Construção de barragens subterrâneas

· Construção de cisternas calçadão

· Participação em feiras agroecológicas

· Construção de Cisternas de Placas

· Incentivo ao uso de defensivos naturais

· Incentivo à criação de animais adequados ao semi-árido para a geração de renda

· Organização de Cursos de Gerenciamento de Recursos Hídricos

· Criação de banco de dados para quantificar as ações da Kolping em nível regional;

· Fortalecimento dos Pólos de Biodiesel;

· Preservação do meio ambiente em suas diversas regiões nos diferentes biomas;

· Aprofundamento do tema “desertificação” – queimadas, desmatamentos, preservação de mata ciliar...
7. GERAÇÃO DE TRABALHO E RENDA E ECONOMIA SOLIDÁRIA

Descrição do programa:

A atuação da Obra Kolping na área do mundo do trabalho dá-se através do apoio para a implantação de empreendimentos coletivos de modo especial no setor informal da economia, beneficiando pequenos produtores e produtoras, comerciantes e prestadores de serviços nos mais diversificados ramos de atividade do setor urbano e rural, dando ênfase à Economia Solidária.
Estratégias:

· Manutenção das linhas de apoio já existentes para os projetos de geração de renda

· Ênfase na Economia Solidária, esclarecendo o tema para as comunidades.

· Criação de projetos em parceria com outras organizações - governamentais e não governamentais;

· Capacitação técnica na elaboração de projetos para participar de editais;

· Acompanhamento dos projetos de geração de renda – executados nas comunidades - pelas próprias comunidades

· Atuação em áreas selecionadas para promover melhor acompanhamento aos projetos

· Realização de cursos de gestão por segmento de atividades econômicas.

· Realização de oficinas produtivas

· Intercâmbio entre os projetos produtivos através de visitas e criação do site;

· Criação de espaço para exposições e comercialização dos produtos em nível local, estadual e regional;

· Participação nos fóruns e redes de Economia Solidária

· Divulgação dos produtos e projetos apoiados pela Obra Kolping, bem como a sua comercialização em nível regional, através de uma rede. 

8. AÇÃO SOCIAL CIDADÃ E POLÍTICA

Descrição do Programa:

Este programa expressa a vocação da Obra Kolping em atuar através de ações concretas para amparar e proteger pessoas em situação de carências graves. Como movimento social, a Obra Kolping na região Nordeste assume seu compromisso com os processos de democratização, conscientização cidadã, melhoria da qualidade de vida e resgate de valores éticos. Estimulando as lutas reivindicatórias, as denúncias e o controle das ações dos três poderes da República, a participação popular nos orçamentos públicos, nos conselhos, na formulação de propostas para as políticas públicas e na conquista de mandatos populares democráticos.
Estratégias:

· Intercâmbio das diversas experiências das Obras Kolping Estaduais referentes às ações sociais cidadãs e políticas (Ex. Encontro entre políticos que tenham mandatos populares...);
· Realização de “domingo da cidadania” (mobilizar voluntariado para prestação de serviços gratuitos à população) em todas as Comunidades Kolping do Nordeste;

· Desenvolvimento de atividades voltadas para a valorização da atuação cidadã da mulher e de idosos;
· Intervenção nos espaços de participação político-social de forma mais efetiva e sistematizada;
Fortaleza – CE, 17 de novembro de 2007.
- O Comitê de Coordenação do Nordeste -
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